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Notas de Conjuntura 

Crescimento forte e virtuoso da economia portuguesa no 4ºT 
  

11 de março de 2014 

 A evolução da economia portuguesa no último trimestre de 2013 foi quantitativamente robusta e qualitativamente virtuosa. Em 

termos trimestrais, o PIB aumentou 0,6%, acima dos 0,3% observados no terceiro trimestre, refletindo, sobretudo, o forte ímpeto 

do investimento em capital fixo (cujo contributo para o crescimento do PIB ascendeu a 0,5 p.p.) e a recuperação do contributo 

das exportações líquidas (0,2 p.p. no quarto trimestre face a -1,1 p.p. no terceiro). O consumo privado contraiu-se, provavelmente 

ressentindo-se do expressivo crescimento registado nos dois trimestres anteriores. Do lado da oferta, o setor industrial foi a 

locomotiva da expansão do VAB agregado. Feito o balanço dos últimos trimestres, o perfil de crescimento assente no 

investimento produtivo e nas exportações, a par de uma evolução moderada do consumo, constitui a dinâmica macroeconómica 

mais adequada à fase de recuperação em que a economia se encontra e aquela que mais potencia o crescimento do emprego. 

 Em termos homólogos, o PIB passou de uma contração no terceiro trimestre (-0,9%) para uma situação de expansão no quarto 

trimestre (1,7%), em resultado da substancial melhoria, quer do contributo da procura interna, quer da procura externa líquida. 

No cômputo de 2013, a economia portuguesa contraiu-se 1,4%, bastante melhor que os -3,2% verificados em 2012. 

 O ritmo insustentavelmente elevado da expansão do investimento em material de transporte e do consumo de bens 

duradouros deverá ocasionar uma contração destas componentes, o que se poderá traduzir em níveis de crescimento do PIB 

reduzidos, ou mesmo negativos no primeiro trimestre de 2014. 
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Fonte: INE - Contas Nacionais Trimestrais  Eurostat; Datastream; Millenniumbcp 

PIB vs Indicador Coincidente Mbcp (tvh) 

 
 
  

Variação do PIB no 4ºT na UEM (tvh) 

 
 
  

Contributos para a variação homóloga do PIB 

 
 
  

No primeiro trimestre, o PIB deverá abrandar, refletindo a reversão de efeitos pontuais 
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